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"No II Congresso Brasileiro de Cr_í 
ticos de Arte (dez.1961,São Paulo) 
foi levantado o problema da críti­
ca de arte na arquitetura. Qualquer 
que fosse o ponto de vista dos de- 
batedores que intervieram na discujà 
são, uma coisa se deu como certa : 
a inexistência da crítica de arqui_ 
tetura no Brasil. Qual a razão dis 
so?
Da parte dos arquitetos verificou- 
se a queixa de que os críticos não 
se interessavam pela arquitetura. 
Os críticos se defenderam e tenta­
ram se justificar, partindo-se en­
tão para discutir as razões da não 
existência da crítica de arquitetu 
ra no Brasil, país que goza de fa­
ma de liderar o desenvolvimento ar 
quitetônico atual.
As razões apresentadas, por críti­
cos e arquitetos, são todas verda­
deiras, embora não se tenha tirado 
delas as necessárias consequências, 
nem se tenha ido, na maioria dos ca 
sos, ãs causas primeiras do fe­
nômeno .
Não existe no Brasil uma revista de 
arquitetura com meios suficientes 
para manter uma crítica atuante, a- 
tiva, capaz de discutir projetos e 
problemas arquitetônicos com atua­
lidade e profundidade. 0 caráter 
profissional da arquitetura difi­
culta também esse tipo de crítica, 
que passa a jogar, não apenas com 
valores estéticos, mas também com 
interesses vitais do arquiteto.

Todos esses problemas podem ser su 
perados mas, para isso, ê preciso 
que o próprio meio ofereça as con­
dições necessárias para que a supe 
ração se dê.
Os próprios arquitetos são extrema 
mente cuidadosos em emitir opinião 
sobre a arquitetura brasileira, pre 
ferindo manter-se em considerações 
gerais e vagas, "a fim de não ofen 
der os colegas". Esse ponto é im­
portante, e revela certa ausência, 
da parte dos arquitetos, de uma fî  
losofia, de uma concepção arquite­
tônica integrada numa visão geral 
do mundo, que permita a discussão

em termos de idéias e não em ter­
mos pessoais. Se alguns possuem e^ 
sa filosofia e essa visão, temem 
ainda em e"xpô-la em termos claros 
e consequentes.
Tampouco se pode, por isso, culpar 
os arquitetos individualmente, uma 
vez que só a colocação do problema 
da arquitetura brasileira, em toda 
a sua amplitude, oferecerá explica 
ção para o fato.
As profundas contradições entre a 
arquitetura e sociedade, passadas 
por alto na primeira fase do desen 
volvimento da nossa arquitetura mo 
derna, atingem agora seu ponto de 
furo.

Quanto ã ausência de crítica, não 
se pode explicá-la apenas por ra­
zões de natureza prática.
É a própria concepção teórica da 
crítica de arte, hoje em voga em 
todos os países ocidentais, que ejs 
tabelece o afastamento entre críti 
co de arte e arquitetura.

A crítica de arte atual, tende a 
considerar a obra de arte como um 
valor absoluto, um universo fecha­
do, sobre o qual apenas se podem 
fazer discursos mais ou menos eso­
téricos . Não cabe aqui examinar as 
razões verdadeiras dessa atitude da 
crítica, mas o fato ê que ela não 
vacila em afirmar a inutilidade da 
obra de arte e seu caráter de pro­
duto de elite para elite (de uma 
elite espiritual para uma elite e- 
conômica).
A obra de arte não serve para nada 
senão para satisfazer "necessida­
des espirituais" que a própria crí 
tica tem cada dia maior dificulda­
de em definir.
De qualquer modo é fundamental pa­
ra a sustentação dos conceitos crí 
ticos hoje a separação entre arte 
e função social.

Ora, a arquitetura é, por defini­
ção, um objeto útil. A condição bã 
sica da atividade arquitetônica e 
sua função prática. Diante da ar­
quitetura a crítica-da-arte-pura 
só tem dois caminhos a seguir: ou



esquece a arquitetura, ou a consi­
dera apenas como produção de for 
mas estéticas. Como esta última 
posição ê praticamente insustentá­
vel, a maioria dos críticos prefe 
re afastar-se dos problemas arqui 
tetônicos.
A crítica de arquitetura conduz i- 
nevitavelmente ao exame global dos 
problemas econômicos-sociais,eauma 
tomada de posição diante deles. 
Isso cheira a política, e as "be- 
las-artes" como a "bela-crítica", 
sonham com um mundo apolítico, 
ahistõrico, fora do tempo e do es­
paço, dimensão dos deuses...

Não resta dúvida que a noção de ar 
quitetura como sendo uma atividade 
preponderantemente estética sõ po­
de dificultar a formação de uma 
consciência crítica, do arquiteto, 
com respeito aos problemas concre­
tos da arquitetura e da sociedade.

E nessa noção^esteticizante da ar­
quitetura está profundamente arrail 
gada a experiência brasileira a- 
tual, em consequência mesmo das o- 
rigens dessa arquitetura e das con 
dições econômico-sociais do país. 
Não acredito que se pudesse ter 
feito no Brasil, nestes últimos 40 
anos, outra arquitetura senão a 
que foi feita. Não se trata, por­
tanto, de negar a importância da 
obra realizada atê aqui, mas de 
exercer sobre ela a crítica, que 
se torna agoía inevitável.

Ora, se arquitetura ê de fato ar­
te, no seu caso a noção de arte im 
plica lima soma de problemas que 
não podem ser ignorados. Não devem 
ser excluidos da problemática da 
arquitetura como falsos problemas. 
São problemas do país e problemas 
da arquitetura, arte eminentemente 
prática."

Texto de Ferreira Gullar, in "Cul­
tura posta em Questão, Ed. Civili­
zação Brasileira, 1965, pág. 36 a 
41.

NOTA:

Hoje, a arquitetura ampliou seu campo de atuação, conquistou novas áreas, 
na medida em que cada vez mais se impôs como projeto, desenho, invenção 
- e nestes aspectos, o artigo que transcrevemos apresenta deficiências 
possíveis de serem explicadas no tempo: artigo de 1961, editado em 1965.

Porém em determinados aspectos críticos, ê de precisa atualidade: no in­
tervalo que se sucedeu a este artigo não se estabeleceram condições para 
a existência da crítica de arquitetura, e as poucas revistas que estavam 
em circulação não conseguiram sobreviver (Acrôpole, Módulo, Arquitetura)

O IAB/SP retoma hoje essas questões que reputa de interesse vital para o 
desenvolvimento e afirmação da profissão - o debate amplo dos nossos ca­
minhos, enquanto teses e projetos.



Nesse sentido, para que esses assuntos sejam tratados com a profundidade 
devida, transformou a COMISSÃO DE DIVULGAÇÃO em COMISSÃO DE IMPRENSA DO 
IAB, que nesta Circular, juntamente com as outras Comissões, vem apresen 
tar seu plano de trabalho, e convidar todos os arquitetos interessados 
em trazer a sua contribuição, a comparecer em nossas reuniões semanais, 
na sede do IAB, às segundas-feiras, 18,30 hs.

Sõ com a participação do conjunto dos arquitetos é que teremos condições 
de formularmos a crítica e programa da nossa atuação - porque ê o traba­
lho de cada arquiteto, como indivíduo, que somados formam o ideário da 
nossa profissão, e que definem o consenso geral da atuação profissional.

COMISSÃO DE IMPRENSA / PLANO DE TRABALHO
COORDENAÇÃO: ARQUITETO HARON COHEN
SECRETARIA: ARQUITETA ANA MARIA DE BIASE G.DENTE

A Comissão de Imprensa, reunida com arquitetos que nela se ins­
creveram, discutiu e elaborou a seguinte proposta de trabalho 
básica e ainda não conclusiva - aprovada em reunião do Conselho 
Diretor do IAB/SP em 9/5/72.

O trabalho desta Comissão está situado dentro de um plano geral 
de objetivos a serem atingidos nos próximos anos, a saber:

•Recuperar o significado do IAB como entidade de atuação cultu­
ral, onde os arquitetos discutem, afirmam e defendem o programa 
do exercício profissional.

.Consolidar o Sindicato dos Arquitetos através de um plano de in 
tercâmbio de atividades e trabalho.

CIRCULAR

A Circular Mensal do IAB, distribuida a todos os arquitetos as­
sociados, visava estabelecer um estreitamento entre o conjunto 
dos arquitetos e a Diretoria do IAB, através da divulgação do 
andamento dos seus trabalhos, suas deliberações. Deveria tam­
bém informar ao arquiteto assuntos do seu particular interesse, 
como exposições, concursos, congressos, conferências.
Foi um bom instrumento de divulgação e abertura.

Hoje, no entanto, as tarefas que devemos enfrentar como arquite 
tos, os projetos que nos propomos construir, os temas que nos 
interessam discutir, estão a exigir a transformação da Circu­
lar, como veículo de divulgação do IAB.

A necessidade de discutirmos com profundidade os problemas e ca 
minhos profissionais; de passarmos, nós mesmos, a opinar sobre 
determinados assuntos de que sõ tomãvamos conhecimento através 
dos órgãos de imprensa; de estabelecermos uma visão crítica de 
nossos projetos; de conquistarmos maior voz e ação nos planos 
de nossas cidades, levou-nos a propormos criar não somente um 
veículo de divulgação, mas de informação, crítica, debates e 
opinião.

Nesse sentido, pensou-se num plano de publicações.



PUBLICAÇÕES / JORNAL

Está sendo discutido e preparado um jornal mensal - "ARQUITETO 
juntamente com o Sindicato dos Arquitetos.

Foi montada uma equipe comum de trabalho, para fins de edição, 
redação, entrevistas, publicidade, que conta com o apoio básico 
de jornalistas profissionais.

0 "ARQUITETO" fará cobertura de todos os assuntos que interes­
sam aos arquitetos, ao nível sindical, ao nível das perspecti­
vas profissionais, ao nível cultural.

A parte informativa de andamento dos trabalhos das Diretorias 
do IAB e Sindicato, que era feita pela Circular, passará a ser 
noticiada também no jornal, justificando-se assim o encerramen­
to da Circular.

O Jornal está aberto ã participação de todos os interessados, 
desde a discussão de pautas e matérias, até a inserção de ar­
tigos assinados.

Já se encontra em elaboração o primeiro número do "ARQUITETO" .

PUBLICAÇÕES / TEXTOS

A série "TEXTOS", com dois números já publicados na gestão pas 
sada, continuará sendo publicada mensalmente.
0 que se pretende, porém, ê transformar"TEXTOS"em revista. 
Revista onde serão apresentados projetos, desenhos, artigos tra 
duzidos, e onde os temas versados sejam cobertos de todos os ân 
gulos possíveis e desejáveis.

Artigos com a abordagem ao nível que nos propomos fazer de v e m  
nascer de uma visão da profissão que reflita a visão do conjun­
to dos arquitetos e sua prática profissional.
Para esse fim serão realizados SEMINÁRIOS no IAB, preparados em 
conjunto com a Comissão de Promoções.

Para exemplificar: sobre o tema "O Ensino da Arquitetura" se prs 
para um seminário em que diretores das escolas, professo­
res, arquitetos, especialistas, estudantes, convidados de todos 
os Estados, apresentariam suas teses para discussões plenárias 
no IAB.
As teses de participação seriam distribuidas com antecedência â 
realização do Seminário para que os participantes preparassem 
os debates. Realizado o Seminário, com conclusões e diretrizes, 
seria preparado o número da revista dedicado a esse assunto, 
procurando documentá-lo da forma mais completa.
A organização destes seminários já se encontra em estudos pela 
Comissão de Promoções.

COMISSÃO DE REPRESENTAÇÕES / ANDAMENTO DOS TRABALHOS 
COORDENADOR: ARQUITETO HÉLIO PASTA 
SECRETÁRIO: ARQUITETO FERNANDO FRANK CABRAL

A Comissão de Representações tem se reunido regularmente âs 5a. 
feiras, 20,30 hs, na sede do IAB.

Ela se propõe a estreitar o relacionamento entre os nossos repre 
sentantes, criar condições para que a opinião da nossa classe se



ja corretamente interpretada, promover o intercâmbio e o debate 
entre os nossos colegas para esclarecer e revigorar nossas po­
sições .

Não possuimos ainda um plano de trabalho definido, mas nos pro­
pomos equacioná-lo em decorrência de debates mais amplos, onde 
as preocupações dos arquitetos se façam presentes.Esperamos que 
os problemas levantados no âmbito das comissões onde o IAB se 
acha representado e que dependam de tomada de posição de inte­
resse da classe, sejam trazidos ao debate junto â Comissão 
de Representações.

A Comissão é composta atualmente pelos arquitetos Hélio Pasta, 
Eduardo de Castro Mello, Kalil Dabdab Neto, Fernando Frank Ca­
bral, e naturalmente por todos os representantes do IAB junto 
às diversas entidades. Durante a sua curta gestão, a Comissão 
teve a oportunidade de indicar representantes do IAB para as 
seguintes entidades:

COMUT (Comissão Municipal de Transportes):
Arquiteto José Ãlvaro Teixeira Coelho.

CONDEPHAAT (Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artísti 
co e Arqueológico): foi enviada uma lista tríplice forma­
da pelos arquitetos Eduardo Corona, Pedro Paulo de Mello 
Saraiva e Paulo Bastos.

ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas):
Arquiteto Antonio Sérgio Bergamin.

Grupo de Trabalho da Coordenação do Ensino Técnico:
Arquiteto João Walter Toscano.

Sessão de Debates sobre Ãreas Metropolitanas:
Arquiteta Bona de Vila

Necessitamos ainda indicar representantes junto ao FESB (Fundo 
Estadual de Saneamento Básico) e SAEC (Serviços de Ãgua e Esgo­
to da Capital), no sistema de rodízio, para substituir os cole­
gas que se encontram representando o IAB nestes órgãos.

Debate-se atualmente na Comissão, a MINUTA DE DECRETO-LEI QUE 
DISCIPLINA A PUBLICIDADE NA CAPITAL, trazida pelo representan 
te do IAB junto ã CPCO (Comissão Permanente do Código de Obras) 
Arquiteto Edson Eloy de Souza. Cópias da referida Minuta estão 
sendo enviadas aos arquitetos Ludovico Martino, João Carlos 
Cauduro, Carlos Antonio Ferro, João de Deus Cardoso, Vivaldo 
Tsukumo, Minoru Naruto, Haron Cohen, e ao designer Alexandre 
Wolner, solicitando dos mesmos opinião sobre o assunto. Preten- 
de-se formar um Grupo de Trabalho que estude a questão. Convi­
damos os colegas interessados a participarem.

São os seguintes os nossos representantes cadastrados:

CREA (Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia) 
Arquiteto Ervin Hochemberg e Arquiteto Jon A.V.Maitrejean
- titulares.
Arquiteto Edgar G. Dente e Arquiteto Eideval Bolanho
- suplentes.

CBC (Centro Brasileiro da Construção)
Arquiteto Jon A.V.Maitrejean - Conselho Fiscal.
Arquiteto Alfredo S. Paesani - Conselho Administrativo.

(Conselho Estadual de Acústica)
Arquiteto João Clodomiro de Abreu

CEA



DAEE (Departamento de Aguas e Energia Elétrica)
Arquiteto Telêsforo Cristõfani

CPCO (Comissão Permanente do Código de Obras)
Arquiteto Edson Eloy de Souza e 
Arquiteto Arnaldo Antonio Martino

FESB (Fundo Estadual de Saneamento Básico)
Arquiteto Fuad Jorge Cury

Patrimônio Histórico e Iconográfico do Município de São Paulo 
Arquiteto Eideval Bolanho

Museu da Imagem e do Som
Arquiteto José Pedro de Oliveira Costa

Conselho Consultivo do Código de Posturas / Santos 
Arquiteto Silvio Sandall Pires

Conselho Consultivo do Código de Edificações de Santos 
Arquiteto Arnaldo Conceição Paiva

Conselho Consultivo do Plano Diretor Físico de Santos 
Arquiteto Osvaldo Corrêa Gonçalves

COHAB (Companhia Metropolitana de Habitação)
Arquiteto Jorge Wihein

DERMU (Departamento de Estradas de Rodagens Municipais) 
Arquiteto Jorge Nasser

DOP (Departamento de Obras da Prefeitura) Conselho Consultivo 
Arquiteto Luiz Roberto Carvalho Franco

DOP Comissão Permanente de Contratações de Serviços Especiali 
zados
Arquiteto Raymundo de Paschoal

A fim de atualizar nossos cadastros, solicitamos a todos repre­
sentantes que se comuniquem com o IAB, fornecendo endereços, te 
lefones, duração da representação, locais onde se reunem as en­
tidades e outras informações necessárias.

COMISSÃO DE PROMOÇÕES / PLANO DE TRABALHO 
COORDENADOR: ARQUITETO FRANCISCO LÚCIO PETRACCO

Para atingirmos os objetivos preconizados pela Diretoria do 
IAB/SP, cremos serem estas as atividades básicas de atuação des 
ta Comissão, a fim de que, como entidade de classe dos arquite­
tos, possam o IAB e o Sindicato, ampliar, aprimorar e defender 
nossa atuação profissional:

1. AMPLIAÇÃO DO QUADRO ASSOCIATIVO

Das tarefas mais importantes desta comissão é a ampliação de 
nossos quadros, pois nenhuma atividade desenvolvida em nosso In^ 
tituto será profícua sem aglutinar um número representativo de 
arquitetos e alunos de arquitetura.

A atualização do cadastro de associados e outras medidas ao ní­
vel de tesouraria são necessárias, mas somente através de umtra 
balho que se identifique e reflita o interesse do corpo social 
dos arquitetos teremos condições para que o quadro associativo 
do IAB seja, como desejamos, todos os arquitetos.



Muitas vezes os arquitetos demonstram o alto nível de sua con­
tribuição. Varias destas o foram através de concursos. É nosso 
interesse elevar cada vez mais o nível cultural e profissional 
dos projetos que mereçam, por suas peculiaridades, a consulta 
aos arquitetos sob a forma de concurso.

Dentre os assuntos desta matéria, que estudaremos, está também 
a atualização do Corpo de Jurados do Departamento, assim como 
os representantes do IAB/SP no Corpo de Jurados do IAB/NACIONAL.

2. CONCURSOS

3. CURSOS

Sendo o IAB uma entidade cultural, para alcánçar os objetivos 
de órgão de classe, deverá conscientizar os arquitetos da im­
portância do significado cultural da nossa atuação.

É necessário que tenhamos toda a orientação, instrumentalização 
e informação para que possamos ampliar e esclarecer cada vez mais 
o papel dos arquitetos na sociedade, suas responsabilidades, seu 
campo de ação. Fatalmente sõ ganharemos estas condições se con­
seguirmos nos reunir, programando, debatendo e estudando profun 
damente os problemas que estão a exigir de nós a solução mais 
sábia.

A formação de cursos, sob a forma peculiar de seminários, deba­
tes e palestras, nos parece um caminho possível e rico para nos 
encontrarmos e formularmos, como classe, a nossa atuação profis 
sional.

Alguns temas podemos, já, sugerir como objetos dos seminários:

•A Arquitetura e o Lazer - temário do XI Congresso da UIA. 
.Arquitetura e técnica Brasileiras.
.Estudos de Ecologia.
.Paisagem / 0 Domínio dos Recursos Naturais.
.Estudos de Estética.
.0 ensino da Arquitetura / A experiência brasileira.
.Design / conceituação / atuação do arquiteto na indústria da

construção, de bens de consumo e de produção. 
.Comunicação Visual / conceituação / atuação do arquiteto na 

programação da linguagem visual / Paisagem Urbana.

4. PALESTRAS E MESAS REDONDAS

A fim de nos mantermos bem informados e desenvolver nossos co­
nhecimentos sobre os acontecimentos que envolvam nossas ativi­
dades, serão realizados, paralelamente aos Cursos, palestras e 
mesas-redondas sobre assuntos que não estejam previamente pre­
vistos para os seminários ou ainda sobre temas cuja discussão 
se faça imperiosa em determinado momento.

5. EXPOSIÇÕES

Com a intenção de evoluir nossa capacidade de análise, aguçando 
nosso poder de crítica, realizaremos palestras e debates sobre 
autores que, pela sua obra e atividade justifiquem uma exposi­
ção de seus trabalhos e consequente estudo.

Desta forma faremos com que as exposições se transformem em ex­
tensão espontânea dos cursos, evitando-se a amorficidade das a- 
mostras convencionais, elevando-se o grau de informação, deven­
do constituir-se em pequenos laboratórios de estudos das diver­
sas manifestações das artes.



É evidente a escassez de cursos de extensão universitária no 
campo da Arquitetura. Os poucos que existem não são suficien­
tes para o grande número de arquitetos que hoje procuram nova­
mente as universidades para continuarem sistematicamente seus 
estudos em nível de pós-graduação.

0 IAB, através desta Comissão, se propõe a estabelecer níveis 
de ligação com as escolas de Arquitetura, para através de convê 
nios, organizar um programa de estudos universitários de aper­
feiçoamento e atualização para os profissionais.

5. CONVÊNIO COM AS ESCOLAS

6. PROBLEMAS DA CIDADE

Pretendendo uma maior participação dos arquitetos na solução de 
problemas da cidade, nos parece justa a formação de um Grupo 
de Trabalho que venha ser de consulta e assessoria permanente 
aos órgãos e entidades governamentais.

7. 0 ENSINO DA ARQUITETURA

A ampliação do nosso campo de atividades exige contínua revisão 
dos problemas do ensino da arquitetura.

Veja-se, por exemplo, a estatística sobre mercado de trabalho 
feita pelo CREA: ê um levantamento que revela todas as detur­
pações de imagem de nossa atuação profissional, revelando o de 
desconhecimento da sociedade sobre qual seja a contribuição do 
arquiteto. Infelizmente, nem sempre na maioria de nossas esco­
las o objetivo está suficientemente claro.

Desta forma, como programar o ensino?
*

Sob a bandeira da massificação da cultura, formam-se escolas 
sem nenhuma condição física, sem nenhuma estrutura metodológi­
ca. Assim proliferam as novas "faculdades" que mais parecem in­
dústrias de fundo-de-quintal. Só que no caso o artigo manufatu­
rado é o aluno, o comercializado é o ensino e o deteriorado ê a 
cultura.

Entretanto há necessidade da formação sempre de maior número de 
arquitetos. Como conseguir, a curto prazo, a melhor qualidade do 
ensino nas escolas onde são totais o empirismo e o imediatis 
mo inconsequente?

Precisamos saber tirar da nossa experiência, que ê rica e in­
ternacionalmente reconhecida, as diretrizes para a orientação 
na solução desses problemas.

Para isso, pensamos em organizar um seminário de âmbito nacio­
nal, no qual pudéssemos chegar a conclusões e diretrizes pa 
ra que o surgimento das novas escolas de Arquitetura trouxesse 
também a qualidade do ensino que caracteriza a nossa formação 
profissional.

8. SEDE

A conservação e manutenção de sede do IAB ê tarefa que cabe a 
essa Comissão.

Pretendemos projetar algumas reformulações nas suas instalações 
para que ela se torne realmente uma extensão dos locais de tra­
balho dos arquitetos.



REVISTA AAAM N9 5

A Revista da Associação dos Antigos Alunos do Mackenzie dedicou seu nume 
ro de Janeiro-Abril de 1972 à Faculdade de Arquitetura da Universidade 
Mackenzie, que tem formado uma grande parte dos arquitetos brasileiros 
que contribuem de maneira marcante para o desenvolvimento do país atra­
vés da sua particular participação como artistas.

0 IAB comparece nesta publicação com particular satisfação, divulgando o 
documento "Contribuição dos Arquitetos para o Projeto Nacional", aprova­
do na Reunião do Conselho Superior de julho de 1971.

Neste número a revista apresenta também uma entrevista com o Presidente 
do Sindicato dos Arquitetos no Estado de São Paulo, Arquiteto Alfredo S. 
Paesani, na qual ele explica o programa de trabalho que o Sindicato ela­
borou e vem desenvolvendo, em defesa dos interesses dos arquitetos.

ELEIÇÕES NO SINDICATO DOS ARQUITETOS NO ESTADO DA GUANABARA

O Sindicato dos Arquitetos no Estado da Guanabara, recentemente reconhe­
cido pelo Ministério do Trabalho, está convocando Assembléia Geral da 
classe, para eleição da Diretoria que cumprirá o Biênio 72/74.

A Assembléia se reunirá em 1? convocação no dia 19 de junho, em sua sede 
â Avenida Rio Branco, 185/817.

DIRETORIA DA FACULDADE DE SANTOS

0 Arquiteto Osvaldo Corrêa Gonçalves, vice-presidente da Direção Naclo 
nal do IAB, foi nomeado Diretor da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 
de Santos, da Sociedade Visconde de São Leopoldo, organismo mantenedor 
da escola.

REUNIÃO DO CONSELHO SUPERIOR DO IAB NACIONAL

Realizou-se nos dias 8 e 9 de junho, na sede do IAB/SP, a segunda reu­
nião do Conselho Superior do Instituto de Arquitetos do Brasil.

Ê a seguinte a Ordem do Dia da reunião:

1. Atividades relativas ãs incumbências da última reunião.

2. Relatórios:
a. Encontro de Curitiba. GT Urbanismo da UIA
b. Reunião GT Saúde da UIA
c. Atividades da Secretaria de Assuntos Internacionais
d. Relacionamento IAB/BNH
e. Relacionamento IAB/EMBRATUR
f. Bienal Internacional de Arquitetura

3. XI Congresso Mundial da UIA

a. Concurso de Escolas de Arquitetura
b. Tese Brasileira
c. Exposição de Arquitetura



NOTICIÁRIO

CONCURSO DO CHILE

A Comissão para Assuntos Internacionais do IAB, com sede no Departamen­
to de São Paulo, recebeu confirmação por parte da CORPORAÇÃO DE MELHORA­
MENTOS URBANOS DO MINISTÉRIO DA HABITAÇÃO E URBANISMO DO CHILE, das ins­
crições dos arquitetos brasileiros que participarão do Concurso Público 
Internacional para a Remodelação de uma Área Central da Cidade de Santia 
go.

Os trabalhos deverão ser enviados contendo o carimbo do Correio Aéreo 
até o dia 7 de julho próximo, junto com a folha 4.4.2 no envelope de i- 
dentificação. A direção do Concurso receberá os trabalhos até o dia 27 
de julho. A Companhia Aérea Lan-Chile, com agência na Galeria Metrópole, 
estará equipada a fazer o transporte.

O Arquiteto João Batista Vilanova Artigas fará parte do juri deste Con­
curso, a convite da União Internacional de Arquitetos.

A exposição dos projetos apresentados se dará em setembro, durante a Ex­
posição Internacional da Habitação a ser realizada em Santiago.

CONCURSO EM SANTO ANDRÉ

0 IAB, através do Arquiteto Walter Maffei, e a Prefeitura Municipal de 
Santo André estão ultimando convênio para a realização de um Concurso 
Nacional para o Projeto do Monumento ao Imigrante Italiano.

As inscrições deverão ser abertas a partir de meados de junho. Estão sen 
do previstos 5 prêmios, sendo que o primeiro prêmio será de Cr$ 10.000,00. 
Os honorários do arquiteto vencedor serão de Cr$ 30.000,00.
Tão logo estejam prontas, as bases do concurso serão divulgadas e envia­
das a todos os associados de São Paulo e dos outros estados.

XIV CONGRESSO PAN-AMERICANO DE ARQUITETOS

De ordem do senhor Governador Laudo Natel, foi publicado no Diário Ofi 
ciai do Estado de São Paulo de 25 de abril de 1972, autorização para os 
servidores públicos ligados â Arquitetura participarem do XIV Congresso 
Pan-Americano de Arquitetos a realizar-se de 11 a 18 de junho em São Pau 
lo e Assunciõn do Paraguai.

EXPOSIÇÃO DA PREMIAÇÃO BIENAL DO IAB/SP

A Exposição da Premiação Bienal do IAB/SP será remontada no Museu de Ar­
te de São Paulo, na Avenida Paulista, de 11 a 13 de junho, por ocasião 
do XIV Congresso Pan-Americano de Arquitetos.

No dia 13, quando se encerra a etapa do congresso realizada no Brasil, 
serão conferidos aos arquitetos os diplomas de participação e premiação.



d. Designação da Delegação Oficial
e. Candidatura do Brasil a Vice-Presidência
f. Dívida anuidade â UIA

4. Representação do IAB em órgãos nacionais - CONFEA e internacionais 
UIA FPAA ICOMOS

5. Relacionamento IAB / Sindicatos

6. Proliferação de Escolas de Arquitetura

7. Plano de Trabalho IAB - 72/73

8. Comunicações

9. Diversos

COMISSÃO ESPECIAL PARA ASSUNTOS INTERNACIONAIS

ENCONTRO DE CURITIBA

0 Instituto de Arquitetos do Brasil recebeu, nos dias 16 a 20 de maio, o 
Grupo de Trabalho "Urbanismo" da União Internacional de Arquitetos, para 
a reunião anual que teve lugar em Curitiba, Paraná.

Os arquitetos, membros do Grupo, que estiveram presentes foram:

Henri Calsat (França , professor de Urbanismo em Paris e Genève, Diretor
do Departamento de Edifícios Públicos da França.

Claude Wasserfallen (Suiça), encarregado do planejamento de Lausanne e
sua região, professor da Escola Politécnica de Zu 
rich.

Luben Tonev (Bulgária), diretor do Instituto de Arquitetura e Urbanismo
de Sofia.

Cesar Lazarescu (Romênia), autor do novo aeroporto de Bucarest, diretor
da Faculdade de Arquitetura de Bucarest.

Tivadar Lang (Hungria), chefe de atelier do Instituto Húngaro de Planeja
mento Regional e Urbano.

Ahmet Keskim (Turquia), Mestre da Cadeira de Urbanismo da Faculdade de
Arquitetura de Istambul.

Mitri Nammar (Líbano), professor de Urbanismo na Universidade do Líbano,
consultor ministerial para Urbanismo.

Yuri Bouckreev (URSS), diretor do Instituto de Urbanismo de Moscou, pro­
fessor de Urbanismo da Escola de Arquitetura de 
Moscou, membro do Conselho da União de Arquitetos 
da Rússia.

Jorge Wilheim (Brasil), autor de diversos planos e livros sobre Urbanis­
mo, autor do Parque Anhembi e outros edifícios pú 
blicos, consultor do Plano Metropolitano de Belo 
Horizonte.

A reunião, presidida pelo arquiteto Jorge Wilheim, teve por objetivo pre 
parar os documentos para o próximo Congresso Mundial de Arquitetos, a ser 
realizado em Varna, em setembro vindouro. Os trabalhos apresentados ver­
saram sobre "as modificações do espaço do lazer em função das mudanças 
das formas de Urbanização".
Os membros do GT da UIA reuniram-se também na Universidade do Paraná, com 
arquitetos e estudantes, para debate público. Os assuntos debatidos fo­
ram um relatório sobre defesa do Patrimônio Histórico (Arquiteto Curi Cor 
rêa de Oliveira Lyra), apresentação de Parques feita pelo IPPUC, e traba 
lho apresentado pelo Arquiteto Jorge Wilheim.



A última reunião de trabalho foi dedicada ao tema do Congresso de 1975, 
em Madri, a fim do Grupo escolher quais os sub-temas em que trabalhará 
nos próximos três anos. 0 tema será "Criatividade e Tecnologia" e permi 
tirã debater a influência sobre a criatividade e sobre as formas de or­
ganização da prática profissional, da tecnologia da prê~fabricação, as­
sim como da tecnologia de novos instrumentos de trabalho.

Esta reunião foi possível, graças â participação da Prefeitura Munici­
pal de Curitiba e da Secretaria de Turismo da Prefeitura Municipal de 
São Paulo, que houveram por bem hospedar os membros do Grupo, nas res­
pectivas cidades.

XI CONGRESSO MUNDIAL DA UIA

A Comissão Especial para Assuntos Internacionais do IAB comunica que re 
cebeu as fichas de inscrição, programa, boletim informativo e regulamen 
to go XI Congresso Mundial da UIA, a ser realizado em -7arna, Bulgária, 
de 25 a 30 de setembro de 1972. Em breve enviaremos instruções aos ar­
quitetos sobre a forma e local onde deverão fazer suas inscrições.

1. Concurso Internacional de Escolas de Arquitetura.
Os projetos deverão ser enviados até 19 de agosto de 1972, ao Palais 
de la Culture et des Esports-Comitê Organizateur du XI Congrés de 
l'UIA, Varna, Bulgária.

2. Festival de Filmes sobre Arquitetura, sobre os temas:
- Arquitetura e Lazer na época atual e futura.
- Arquitetura, seus problemas, seus criadores.
- Os monumentos de Arquitetura.
Os filmes devem ser enviados até 19 de julho de 1972, diretamente ã 
Secretaria Geral do Comitê Organizador do Congresso, no seguinte en­
dereço: 11, Vue Dimiter Polianov, Sofia 4, Bulgária.

3. Exposição Internacional de Livros e Revistas de Arquitetura.
Esta exposição premiará a melhor publicação feita nos dois últimos 
anos, sobre o tema do Congresso " A ARQUITETURA E O LASER ".
O Instituto de Arquitetos do Brasil enviou para esta exposição o Nú­
mero Especial sobre Brasília, publicado pela Revista Acrópole.

UIA / UNESCO

A última reunião do Conselho Consultivo da UNESCO deliberou grave san­
ção contra o Organismo Mundial dos Arquitetos, estabelecendo momentânea 
mente um corte entre as relações da UIA e UNESCO.

Tal decisão representa grave problema para a UIA, que sendo um organis­
mo de assessoria permanente da UNESCO, vem tendo, para os seus trabalhos, 
o apoio sistemático deste organismo de prestígio mundial.

Os motivos que levaram o Conselho Consultivo da UNESCO a essa delibera­
ção se prende ao fato de a UIA manter, como uma de suas Secções, o Cole 
gio de Arquitetos da Ãfrica do Sul. Países que afirmam restrições, como 
o caso da Ãfrica do Sul com sua política de discriminação racial, não 
têm condições de receber apoio da UNESCO.

O Arquiteto Fábio Penteado, membro do Conselho da UIA, esclarece que os 
entendimentos entre a UIA e o Colégio de Arquitetos da Ãfrica do Sul vêm 
sendo mantidos, pois os colegas daquele país garantem total ausência de 
discriminação no âmbito de sua entidade.
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fessor de Urbanismo da Escola de Arquitetura de 
Moscou, membro do Conselho da União de Arquitetos 
da Rússia.

Jorge Wilheim (Brasil), autor de diversos planos e livros sobre Urbanis­
mo, autor do Parque Anhembi e outros edifícios pú 
blicos, consultor do Plano Metropolitano de Belo 
Horizonte.

A reunião, presidida pelo arquiteto Jorge Wilheim, teve por objetivo pre 
parar os documentos para o próximo Congresso Mundial de Arquitetos, a ser 
realizado em Varna, em setembro vindouro. Os trabalhos apresentados ver­
saram sobre "as modificações do espaço do lazer em função das mudanças 
das formas de Urbanização".
Os membros do GT da UIA reuniram-se também na Universidade do Paraná, com 
arquitetos e estudantes, para debate público. Os assuntos debatidos fo­
ram um relatório sobre defesa do Patrimônio Histórico (Arquiteto Curi Cor 
rêa de Oliveira Lyra), apresentação de Parques feita pelo IPPUC, e traba 
lho apresentado pelo Arquiteto Jorge Wilheim.



A Direção Geral da UIA solicitou ao Aquiteto Fábio Penteado que enviasse 
pormenorizado documento ao Comitê Executivo da UNESCO expondo, inclusi­
ve, a grande importância que tem atualmente os trabalhos da UIA para os 
arquitetos de todos os países em desenvolvimento.

Em vista disso, acreditamos que na próxima reunião do Conselho Executi­
vo da UNESCO, que se realizará em Paris na segunda semana de junho, se­
ja reconsiderada a decisão e normalizadas as relações entre a UIAeUNES 
CO.

R.I.B.A.

The Royal Institut of British Architects - RIBA e a Universidade de 
Lancaster promoverão de 19 a 22 de julho de 1972, em Lancaster, encon­
tro de profissionais para estudarem o tema "Designing of Survival. Ar­
chitects and the environmental crisis".

Informações detalhadas na Secretaria para Assuntos Internacionais do IAB.

INSTITUTO DE ARQUITETOS DO BRASIL / DEPARTAMENTO DE SÃO PAULO 

COMISSÃO DE IMPRENSA

MAIO 1972



IAB  SP FEVEREIRO

BIENAL DE ARQUITETURA

Dia 24 de março, às 12 horas, será assinado na sede do IAB/SP 
oom a presença do Ministro do Interior, COSTA CAVAIAJANTI 
o CONVÊNIO DA BIENAL DE ARQUITETURA
instrumento destinado & implementação dos objetivos expressos
em PROTOCOLO assinado em 12 de novembro de 1971
pela FUNDAÇÃO BIENAL DE SAO PAULO
pelo BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO
e pelo INSTITUTO DE ARQUITETOS DO BRASIL.
Assinarão o convênio, durante sessão solene seguida''de ooquetel 
os senhores FRANCISCO MATARAZZO SOBRINHO, Presidente da FBSP 
RUBENS VAZ DA COSTA, Presidente do BNH
e OSVALDO CORRÊA GONÇALVES, Presidente em exeroício do IAB/Naoional.

PLANEJAMENTO EM SAO PAULO

Dia 16 de março, às 20*30 horas, no auditório do IAB/SP
será efetuada palestra do Arquiteto ROBERTO CERQUEIRA CESAR
Diretor do COGEP e da EMURB
que fará exposição sóbre os problemas
do planejamento urbano na cidade de São Paulo.

PRÊMIOS TRIENAIS 'UIA*

A secção brasileira da UNIÃO INTERNACIONAL DOS ARQUITETOS 
indicou os nomes dos arquitetos LUCIO COSTA, OSCAR NIEMEYER 
e JOAO BATISTA VI LAN OVA ARTIGAS
para os prêmios trienais 'Sir Patrick Aberorombie'
'Auguste Perret' e 'Jean Tsohumi', respectivamente.

XI CONGRESSO MUNDIAL DA 'UIA*

A ARQUITETURA E 0 LAZER será o tema do XI CONGRESSO MUNDIAL DA 'UIA* 
a ser realizado em VAHNA, BULGARIA, de 25 a 30 de setembro de 1972.
Quatro subtemas serão apresentados e discutidos*
0 LAZER QUOTIDIANO 
0 LAZER HEBDOMADÁRIO / 0 VEEK-END 
0 LAZER ANUAL
0 LAZER NOS PAÍSES EM VIAS DE DESENVOLVIMENTO.
0 Congresso será precedido pela realização em SOFIA de uma semana de sessães 
do CONSELHO EXECUTIVO e da ASSEMBLÉIA GERAL da 'UIA'
a partir de 17 de setembro.
Paralelamonte ao oongresso ocorrerão as seguintes manifestaçães*
1 Exposição de Arquitetura
2 Festival de Filmes sóbre Arquitetura
3 Confronto Internacional entre Escolas de Arquitetura.
Esse último evento, realizado em convênio com a 'UNESCO' 
subordinar—se—á ao tema ESPAÇOS PARA 0 LAZER COLETIVO DESTINADOS 
A AGRUPAMENTOS HUMANOS DE IMPORTÂNCIA MODESTA
com atribuição de prêmios e de bôlsas de estudo.

REUNIÃO DO GRUPO DE TRABALHO 'URBANISMO' DA »UIA»

Realizar-se-á em Curitiba, Paraná, de 14 a 20 de maio de 1972 
a reunião do GRUPO DE TRABALHO 'URBANISMO', da 'UIA*.
As Prefeituras dos Municípios de São Paulo e de Curitiba 
estão colaborando com o IAB para essa reunião.



XIV CONGRESSO PANAMERICANO DE ARQUITETOS

Organizado pelas secçAes brasileira e paraguaia 
da FEDERAÇAO PANAMERICANA DE ASSOCIAÇÕES DE ARQUITETOS 
será realizado em junho de 1972
em SAO PAULO (dias 10 a 14) e ASSUNÇAO (dias 15 a 18).
0 congresso estudará a DETERIORAÇÃO URBANA
através das causas que a originam
para poder planifioar meios de açAo que conduzam
a políticas de desenvolvimento efetivas e de plena valides.
Quatro SUB-TEMAS serAo desenvolvidos 1
MODERNIZAÇÃO DETERIORANTE
DETERIORAÇÃO POR ASSENTAMENTOS ESPONTÂNEOS
DEFESA, PRESERVAÇÃO E REABILITAÇXO DE LUGARES HISTÓRICOS
IMPLEMENTAÇÃO LEGAL E ECCNOMICA.
Os arquitetos interessados em participar do congresso , 
deverAo solicitar admissAo ao IAB/SP até 30 de abril 
efetuando o pagamento de quota de insoriçAo
nos valdres de US3 50.00 para delegados titulares e observadores 
e de US$ 30.00 para acompanhantes.
Aquéles que desejarem apresentar TRABALHOS para o oongresso
deverAo fazê-lo até 15 de maio, através de original e 5 oôpias legíveis
dirigindo-os ao IAB/SP.
Durante o congresso, em AssunçAo
ocorrerá uma EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE ARQUITETURA 
para trabalhos individuais ou em equipes 
relativos a projetos ou a obras oonstruldas.
A seleçAo dos trabalhos brasileiros será feita pelo IAB/SP.
0 temário e o regulamento do Congresso
assim como o regulamento da ExposiçAo
encontram-se A disposiçAo dos associados interessados.

CONCURSO DE SANTIAGO

A CorporaçAo do Melhoramento Urbano 
do Ministério da HabitaçAo e Urbanismo do Chile 
entidade responsável pela direçAo do
CONCURSO PUBLICO INTERNACIONAL DE PROJETOS DE URBANISMO
PARA REMODELAÇÃO DE UM QUARTEIRÃO CENTRAL DA CIDADE DE SANTIAGO
está oomunioando:

1 o prazo de insoriçSes para o concurso foi novamente ampliado 
enoerrando-se em 15 de março

2 o prazo para formulaçAo de consultas visando esolarecimentos 
a respeito do concurso foi dilatado até 3 0 de março

3 os esclarecimentos serAo enviados ao IAB pela direçAo do conourso 
até 28 de abril

4 os projetos, para serem aoeitos, estarAo sujeitos 
ao preenchimento das seguintes condiçSest
(a) registro de remessa pelo Correio Aéreo até 7 de julho;
(b) reoepçAo pela direçAo do concurso até 27 de julho, às 17 horas

5 as reuniAes do júri deverAo inioiar-se dentro dos 15 dias 
que se sucederem a 22 de julho

6 a exposiçAo dos projetos apresentados será efetuada em setembro
durante a ExposiçAo Internacional da HabitaçAo a ser realizada em Santiago.

EXPOSIÇAO INTERNACIONAL DA HABITAÇAO - CHILE 72

Inicialmente programada para ocorrer durante a realizaçAo
da UNCTAD III - 3a Conferénoia para o Comércio e Desenvolvimento da QNU
a EXPOSIÇAO INTERNACIONAL DA HABITAÇAO
iniciativa do Govêmo da República do Chile
foi adiada para setembro de 1972, em Santiago.



CONCURSO DE TANGER

20 de março é a data-limite para insorições
no CONCURSO INTERNACIONAL DE IDÉIAS DE URBANISMO E DE ARQUITETURA 
PARA DEFINIÇÃO DE UM PROJETO PARA EDIFICAÇÃO DE UM CENTRO TURÍSTICO 
NA BAIA DE TANGER, oficializado pala »UIA‘.
Os prêmios do concurso totalizam US$ 35*000.00.

CONCURSO DE LOGOTIPO PARA 0 IX CONGRESSO NACIONAL DE BANCOS 

0 Sindicato dos Bancos no Estado de SSo Paulo
est& promovendo em colaboração com o Museu de Arte Moderna de São Paulo 
concurso para escôlha do LOGOTIPO do IX CONGRESSO NACIONAL DE BANCOS.
Os concorrentes deverão montar o logotipo na forma de cartaz 
nas dimensões 59*4 x 84,1 oentimetros 
com até 3 côres ohapadas além do branco 
incluindo os dizeres
IX CONGRESSO NACIONAL DE BANCOS SAO PAULO OUTUBRO 1972.
Os projetos deverão ser acompanhados de memorial desoritivo 
oontendo esclarecimentos para melhor compreensão da proposta 
e deverão ser entregues até 2 0 de março de 1972 
na sede do Museu de Arte Moderna, no Parque Ibirapuera 
ou na Associação dos Bancos no Estado de São Paulo 
à rua 15 de Novembro, 2 4 4, 6o andar.
Os concorrentes deverão identificarem-se (nome e enderéço completos) 
e poderão apresentar quantos projetos desejarem.
Ao vencedor caberá um prêmio indivisível de Cr# 10.000,00.

CURSO DE POS-GRADUAÇAO

PLANEJAMENTO URBANO E LOCAL é o curso de pós-graduação
que está sendo oferecido pela COPPE/UFRJ em convênio com o SERFHAU
oonduzindo ao grau de Mestre em Ciência
e visando ao preparo de profissionais de alta qualificação
para o desempenho de tarefas relevantes
em atividades pertinentes ao planejamento*urbano e local.
Informações e inscrições junto à COPPE/UFRJ
Cidade Universitária - Centro de Tecnologia — Bloco G
Caixa Postal 1191 - Rio de Janeiro, GB.

ATRIBUIÇÕES DOS PROFISSIONAIS DA ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOMIA

0 CREA/6a Região acaba de encaminhar ao lAB/SP
cópia de ANTEPROJETO DE RESOLUÇÃO que fixa as atribuições
dos profissionais da Engenharia, da Arquitetura e da Agronomia.
0 documento, preparado pelo CGNFEA, está sendo analisado pelo IAB/SP 
com o objetivo de estudo das alterações julgadas convenientes 
para serem introduzidas na Resolução definitiva.

CAPACIDADE TÉCNICA DE PESSOA JURÍDICA E ACERVO TÉCNICO DE PROFISSIONAL

Outro ANTEPROJETO DE RESOLUÇÃO preparado pelo CCNFEA e encaminhado ao IAB/SP 
é o qup dispõe sóbre a capacidade técnica de pessôa jurídica 
e o acervo técnico de profissional. 0 anteprojeto^considera 
acervo técnico de profissional a experiência por ele adquirida 
na participação em planos, projetos, obras ou serviços, no desempenho 
de atividades de ensino ou pesquisa, no exercíoio de encargos 
de produção técnica especializada, na participação em cursos especializados 
e os prêmios ou distinções por atividades profissionais.
E a capacidade técnica de uma pessôa jurídica é representada 
pelos acervos técnioos dos profissionais de seu quadro técnico 
bem como dos seus consultores técnicos.
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NOVA DIREÇÃO DO IAB/NACIONAL

Em reuníAo realizada no Rio de Janeiro o CONSELHO SUPERIOR do IAB
elegeu sua Direção para 
Presidente 
Vice-Presidente 
Secretário Geral 
Tesoureiro

o biênio 1972/1973*
Arquiteto MIGUEL ALVES PEREIRA (DF) 
Arquiteto OSWALDO CORRÊA GONÇALVES (SP) 
Arquiteto PAULO DE MELLO ZIMBRES (DF) 
Arquiteto LUIZ FISBERG (DF)

NOVAS DIRETORIAS DOS DEPARTAMENTOS

Vai se oompletando o quadro direcional dos Departamentos do IAB para 72/73» 
Já recebemos comunicações de posses dos seguintes presidentes*
Guanabara - Arquiteto JOÃO RICARDO BAPTISTA SERRAN
Bahia - Arquiteto WAITER VELLOSO GORDILHO
Minas Gerais - Arquiteto FERNANDO FREIRE PIMENTEL
Paraná - Arquiteto MANOEL COELHO
Goiás - Arquiteto WALMIR SANTOS AGUIAR
Ceará - Arquiteto REGINALDO MENDES RANGEL
0 Arquiteto DEIMO DE CARVALHO ARAGÃO responderá pela Delegacia em Sergipe.

REGIMENTO INTERNO DAS REUNIÕES DO CONSELHO DIRETOR DO IAB/SP

O Conselho Diretor do Departamento de São Paulo
acaba de formular e aprovar o REGIMENTO INTERNO a ser utilizado
para definir a mecânica de suas reuniões.
0 CD reunir-se— á uma vez por quinzena, ordinári amente 
e quantas vêzes necessárias, extraordináriamente.
Seus membros serão convocados para as reuniões extraordinárias 
oom antecedência mínima de 24 horas, por memorando, telegrama ou telefone. 
As reuniões ordinárias obedecerão a calendário prèviamente elaborado 
independendo de convocação formal.

REPRESENTAÇÃO DO IAB/SP NO CGNDEPHAAT

0 Conselho Diretor do IAB/SP indicou os nomes dos colegas 
PEDRO PAULO DE MELO SARAIVA, ÍCARO DE CASTRO MELLO e EDUARDO CORONA 
para comporem a lista tríplice para indicação de seu representante 
no CQNDEPHAAT — Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico 
Arqueológico e Turístico de São Paulo.
Atê agora o Instituto vinha sendo representado de modo brilhante 
pelo colega ABELARDO GOMES DE ABREU, que após vários anos 
solicitou sua substituição.
A êle dirige-se o Conselho Diretor nesta oportunidade
manifestando seu agradecimento pela magnífica atuação nessa representação.

CONVÊNIOS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

0 IAB/SP mantem os seguintes convênios
visando prestação de serviços aos associados e seus familiares*
1 com o OCULISTA Dr.José Roberto Funaro

que atende em São Paulo à Rua Consolação 222, 6°, conjunto 6O5 
fone 256 0979» e em Osasco à Avenida dos Autonomistas 3548 
oferecendo 50$ de desconto em consultas e tratamentos

2 com o DENTISTA Dr.Carlos Mello
que atende em São Paulo à Rua Consolação 222, 6° andar, conjunto 609 
fone 256 7713, e oferece 35$ de desconto 
em consultas, tratamentos e operações.



DECLARAÇÕES DE IMPOSTO DE RENDA

O consultor oontábil do IAB/SP, IRINEU JOSE NOGUEIRA 
coloca-se à disposiçAo dos associados para orientá^-los
em suas declarações de impôsto de renda, relativas tanto a pessÔas físicas 
quanto a jurídicas.
Atende à Rua 15 de Novembro 200, 13®, sala 9»
Fone 35 7484.

RESTAURANTE DO IAB/SP

Depois de uma breve reforma, o Restaurante do IAB/SP 
jâ reiniciou seus serviços de almôço, jantar e bar 
entregues &. responsabilidade do concessionário '
Osvaldo Gonçalves de Castro.

MUDANÇAS DE ENDEREÇOS DE ASSOCIADOS

34 8 9 0 5 36 2436 36 4 2 6 4
sSo os telefones da Secretaria do IAB/SP 
através dos quais podem ser comunicadas 
eventuais mudanças de enderéços de associados.

SAO PAULO FEVEREIRO DE 1972

INSTITUTO DE ARQUITETOS DO BRASIL DEPARTAMENTO DE SAO PAULO

PAULO ARCHIAS MENDES DA ROCHA PRESIDENTE

EDGAR GONÇALVES DENTE SECRETARIO GERAL

ALDEIA GLOBAL REDAÇAO E ADMINISTRAÇAO DA CIRCULAR



IAB SP JANEIRO
G E S T Ã O  7 & / y 3

Assumiram seus oargos os novos membros do Conselho Diretor • do Conselho Fiscal 
do IAb/SP, assim oomo os REPRESENTANTES NO CONSELHO SUPERIORi

CONSELHO DIRETOR

CONSELHO FISCAL

CONSELHO SUPERIOR

Paulo Archias Mendes da Rocha (Presidente) 
Francisco Lucio Mario Petraoco (1° Vice Presidente) 
Helio Pasta (2® Vice Presidente)
Abrahão Velvu Sanovicz (3* Vice Presidente)
Edgar Gonçalves Dento (Secretário Geral)
João de Deus Cardoso (l® Secretário)
Luoio Gomes Machado (2° Secretário)
Sami Bussab (l® Tesoureiro)
Eduardo de Castro Mello (2® Tesoureiro)
Massachi Ruy Ohtake (Diretor)
Kalil Dabdab Neto (Diretor)
Guilherme Ribeiro de Almeida (Diretor)
Haron Cohen (Diretor)
Bona de Villa (Diretor)
Cesar Galha Bergstrom Lourenço (Diretor)

Plinio Croooe 
Ludovioo Antonlo Martino 
João Eduardò de Gennaro

Osvaldo Gorrêa Gonçalves 
Maria Giselda Cardoso Vlsconti 
Pedro Paulo de Melo Saraiva 
Jon Andoni Vergareohe Maitrejean 
Marlene Yurgel (Titulares)
Alfredo Serafino Paesanl
Renato Luiz Martins Nunes
José Magalhães Junior
Benno Michael Perelmutter
Julio Roberto Katinsky (Suplentes)

D IS C U R S O  D E  P O S S E

Em 29 de dezembro de 1971, durante a cerimônia de posse da nova Diretoria do IAB/SP 
o arquiteto PAULO ARCHIAS MENDES DA ROCHA pronunoiou o seguinte discursoi

Em nome dos meus colegas do Conselho Diretor, do Consolho Fiscal e dos Representas 
tes no Conselho Superior, quero comemorar o próprio ato que realizamos oomo dos ma 
is significativos nas atividades dêste Instituto de classet as eleições e o reveeji 
mento nos trabalhos de direção, que nôsses 5 0 dltimos anos nunca se enganaram quan 
to aos propósitos da classe dos Arquitetos.

Partioularmente saudamos a Diretoria que nos transmite os oargos, pela sua firme e 
brilhante atuação, dando-nos a oportunidade de continuar um trabalho e desenvolver 
planos bâsioos já traçados, e os colegas que aceitaram o apélo de continuar no Con 
selho Diretor, pela honra que isto lhes confere e pela manifestada disposição ao - 
trabalho, nêste Instituto.

Essa Diretoria vai enoontrar um Instituto de Arquitetos enriqueoido pelo primeiro 
período de existência do Sindicato dos Arquitetos de São Paulo, oondição que garan 
te uma ampla abertura para suas atividadesy e que é o resultado da atenção de al­
guns colegas que deBde a fundação dêste Instituto sempre se dedioaram ao trabalhq* 
em favor da olasse dos Arquitetos.



Os quadros do Departamento de São Paulo do IAB têm o privilégio de oontar oora a 
atenção dos mais ldoidos arquitetos do país, que nunca faltaram oom sua manifes 
tação, o que o toma oapaz de, sem desprezar as dificuldades do cotidiano, mes- 
traî -se sereno na condução dos problemas da classe.

Cumprindo as determinações de seus Estatutos o IAB encontrará no nosso pais, ego 
ra, um momento de extraordinária importância para sua atuação. A necessidade de 
desenvolvimento que todos oonhecemos obriga os arquitetos a defenderem e exibi­
rem seus projetos, os projetos brasileiros, como uma forma de assegurar o apri­
moramento de nossa oapacidade técnica, e de contribuir, de forma criativa e pe­
culiar, para o desenvolvimento de têda a humanidade.

E já a noBsa experiência, a da própria história da Arquitetura no Brasil, con­
firma a viabilidade e o acôrto dessa posição.

Conhecemos, no nosso meio profissional, a experiência de desenhar e construir - 
uma cidade, de conduzir com desenho e soluções específicas o desenvolvimento de 
néoleos urbanos e regionais. Nosso oonvívio oom os téonieós da construção, em - 
tôdas as suas implioaçõeB, permitiram não só o sucesso, mas a contribuição para 
o seu próprio aprimoramento, no uso dos mais avançados métodos, e mesmo a oonvi 
vênoia com técnicas que, quando preciso, sempre soubemos importar de outros paí 
ses, oora resultados submetidos aos nossos projetos e peculiares a nossa cultura.

0, arquiteto formado por nossas escolas tem participado no exterior em trabalhos 
da maior importância, cujos resultados são medidos oomo contribuição ao progres 
so. Na UIA a atuação brasileira é das mais significativos, e numa ocasião corno 
esta é possível destaoar a atuação dos arquitetos de São Paulo.

Com essas afirmações queremos sintetizar que se tem a consciência de que a tare 
fa a que se propunham os arquitetos foi plenamente conquistada. E preciso pros­
seguir, afirmando que é através de seu Instituto de olasse que o arquiteto par­
ticipa de todos os projetos, e.que a sua manifestação poderá contribuir para o 
prestígio e o progresso da profissão que escolhemos.

N O T IC IA S

CONCURSOS INTERNACIONAIS

1 Já foram remetidoB para o Chile os documentos de inscrição
dos arquitetos que participarão do CONCURSO RJBLICO INTERNACIONAL 
DE PROJETOS DE URBANISMO PARA REMODELAÇÃO DE UM QUARTEIRÃO CENTRAL 
DA CIDADE DE SANTIAGO, oficializado pela UIA.

2 CONCURSO INTERNACIONAL DE IDÉIAS DE URBANISMO E DE ARQUITETURA 
PARA DEFINIÇÃO DE UM PROJETO PARA EDIFICAÇÃO DE UM CENTRO TURÍSTICO 
NA BAIA DE TANGER, também oficializado pela UIA
permite insorlções até 20 de março de 1 9 7 2 .
Os prêmiOB totalizam 35»000 dólares.

APA / GB

A Associação Profissional dos Arquitetos do Estado da Guanabara 
aprovou sua TRANSFORMAÇAO EM SINDICATO
durante Assembléia Geral Extraordinária realizada em 13 de dezembro. 
Foram também aprovados os Estatutos Sociais da nova entidade.
A direção da APA/gB, encabeçada pelo arquiteto JOSE RIUARDO ABREU 
inicia agora o caminho para a efetiva implantação do Sindicato.

ANOTAÇAO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA

Desde dezembro o CREA/6a Região está distribuindo os novOB formulários 'ART* 
contenflo algumas reformulações sugeridas por conselheiros 
delegados e associações de classe.



I AB S P M A R Ç O

r e u n iAo  NO CREA

R ealizo u -se  na sede do CREA, reunião  e x tra o rd in á ria , com  a p re s e n ­
ça de re p re se n ta n te s  de ó rgãos de c la sse  dos E ngenheiros, A grônom os, 
A rqu ite tos, M édicos, F a rm acêu tico s  Q uím icos, Advogados, Econom i£ 
ta s , O rgan izadores de E m presa , en tre  ou tros, p a ra  d isc u tir  o A nte- 
P ro je to  de Lei, do M in istério  do T rabalho , sob re  a regu lam entação  
das P ro f issõ e s  L ib e ra is . ^
A m anifestação  g e ra l das rep re se n taç õ es  de c la sse  é c o n trá r ia  ao con 
teudo do A n te -P ro je to .
D ecidiu, a reunião , u n ificar as m an ifestações, a tra v é s  das d ireçõ es  na 
cionais dos ó rgãos de c la s s e .
Uma cópia do A n te -P ro je to  da re fe r id a  Lei e stá  no IAB à d isposição  
dos in te re ssa d o s , junto com  cópia do docum ento enviado pelos órgãos 
de c la sse  ao M in istério  do T rabalho .

PALESTRA DO ARQUITETO ROBERTO CERQUE IRA CESAR

R ealizo u -se  no aud itó rio  do IAB/SP, no dia 16 de m arço  às 20, 30 ho­
ra s , p a le s tra  do D ire to r  do COGEP e da EMURB, a rq u ite to  ROBERTO 
CERQUEIRA CESAR, sob re  os p rob lem as do P lanejam ento  Urbano na 
Cidade de São Paulo.

BIENAL DE ARQUITETURA

F oi assinado  no dia 24 de m arço  na sede do IAB/SP, convênio p a ra  a 
rea lização  da B ienal de A rq u ite tu ra  en tre  o IAB, BNH e FBSP, p r e s i ­
dida pelo M in istro  do In te rio r G enera l COSTA CAVALCANTI.
O Convênio foi assinado  pelo a rq u ite to  MIGUEL ALVES PEREIRA, P r £  
sidente  do INSTITUTO DE ARQUITETOS DO BRASIL, Senhor RUBENS 
VAZ COSTA, P re s id e n te  do BNH, Senhor FRANCISCO MATARAZZO 
SOBRINHO, P re s id en te  da FUNDAÇÃO BIENAL DE SÃO PAULO.
O governo do estado foi rep re sen tad o  pelo S ec re tá rio  JOSÉ MEICHES, 
o Serviço F e d e ra l de Habitação e U rbanism o SERPHAU pelo seu Supe­
rin tenden te  Senhor LEO SEREJO PINTO DE ABREU, a P re fe itu ra  da 
Cidade de São Paulo pelo S ec re tá rio  OTÁVIO CAMILO PEREIRA DE 
ALMEIDA, a Caixa E stadual de C asas P a ra  o Povo, CECAP, pelo seu 
P re s id e n te  Senhor JUVENAL JUVÊNCIO, o Institu to  de E ngenharia  p£ 
lo seu P re s id e n te  Senhor FLAVIO DE SA BIERRENBACH.

COMISSÕES

0  Conselho D ire to r , e s tabe leceu  um  reg im ento  p ara  o ex erc íc io  de 
suas a tiv idades. Dividiu os m em bros do Conselho D ire to r  em  3 com i£ 
sões coordenadas de início pelos V ic e -P re s id e n te s , com  as seguintes 
a tr ib u içõ es:
1 - C om issão  de P rom oções - A rquiteto  FRANCISCO PETRACCO - re a

liz a r  a s  prom oções do IAB, aum entando os re c u rso s  p ara  uma re a l 
rep resen ta tiv id ad e  em  todos os se to re s , e p a rticu la rm en te  no qua^ 
dro a sso c ia tiv o .

2 - C om issão de Divulgação - A rquiteto  ABRAHÃO SANOVICZ - O rg a ­
n iza r os m eios de divulgação do IAB, p a rtic u la r  m ente o s is te m á ti ­
co a ce sso  aos jo rn a is  d iá rio s  e a d a r  a ju sta  im portância  ao trab a  
lho cotidiano dos a rq u ite to s .



3 - C om issão de R ep resen tação  - A rquiteto  HELIO PASTA - S istem ati 
z a r  o encontro  de todas a s  rep re se n ta ç õ e s  o fic ia is do IAB em ó r ­
gãos in stituc ionais a fim  de e x e rc e r  a opinião da c la sse  a tra v é s  do 
traba lho  contínuo dos nossos re p re se n tan te s  n e s ta s  com issões , in 
d ic a r  as re p re se n taç õ es  na ocasião  de seu revesam en to  e p rom o ­
v e r  sua atuação junto aos a rqu ite to s daqueles ó rgãos.

0  Conselho D ire to r , re u n e -se  p a ra  co o rd en ar as co m issõ es , sendo os 
V ic e -P re s id e n te s  na tu ra lm en te  os r e la to re s .

c o n v o c a ç Ao

C onvoca-se  os a rq u ite to s  assoc iados p ara  se  in sc ré v e re m  na S e c re ta ­
r ia , n e ssa s  co m issõ es , p a ra  s e re m  av isados das reun iões e estabe te  
c e re m  planos de T rabalho  e grupos de execução. Todo traba lho  deve­
rá  s e r  feito  na sede do IAB.
Já  p ro g ram ad as pelas C om issões os p rin c ip a is  segu in tes trab a lh o s :

1 - E xposição de a rq u ite tu ra  para  o XIV C ongresso  Pan-A m ericano  de
A rquitetos que se re a liz a rá  em  São Paulo e A ssunção de 10 a 18 de 
julho, e o XI C ongresso  da U .I .A .,  em  V arna, na B u lgaria  em  se_ 
tem b ro .

2 - Redação das te s e s  b ra s i le i ra s ,  que s e rá  red ig ida  peloD epartam en
to de São Paulo por delegação da últim a reunião do Conselho Supe_ 
r io r  do IAB.

EXPOSIÇÕES EM MAIO 

YUKIO SUZUKI
pin tor, desenh ista  e c e ra m is ta , tra z  seus trab a lh o s de Cotia 
p a ra  expor no IAB 
de 5 a 16 de m aio 
cock ta il dia 5 à s  20, 30

JO E L  CAMARA
30 ilu s tra ç õ e s  a c e rc a  do C oronel da G uarda N acional
S r. Ponciano de A zeredo Furtado , homem de boi, t e r r a ,  a ç u c a re s  e
lobisom em
de 19 a 30 de m aio
cock ta il e m usica  dia 19 à s  20, 30

MERCADO DE TRABALHO

R ealizo u -se  dia 19 às 20, 30 horas, um a reunião  p re lim in a r  conjunta 
com  o Sindicato dos A rquitetos p a ra  d eb a te r o assun to  e p ro g ram a r u 
m a an á lise  am pla sobre  a p e rsp ec tiv a  do M ercado de T rabalho  para  os 
a rq u ite to s .

REUNIÃO CONJUNTA IAB/SINDICATO

R ealizo u -se  dia 23 de m arço  um a reunião  a b e rta  aos assoc iados con­
junta com  o Sindicato com  a o rdem  do dia destinada a exam inar 3 p ro ­
je to s  de le i encam inhados aos CREAs:

1 - Capacidade T écnica e acervo  técnico do P ro fiss io n a l
2 - Sobre A tribu ições P ro fiss io n a is
3 - R eg is tro  de f irm a s  e s tra n g e ira s

E s ta s  reun iões, dada a im portância  da m a té ria , se rã o  continuadas, 
com  divulgação oportuna.



ÍNDICES URBANÍSTICOS

O IAB - Institu to  de A rquitetos do B ra s il  e o CEPAM - C entro  de E stu  
dos e P esq u isas  de A dm in istração  M unicipal - p rom overão  nos d ias 8, 
9 e 10 de m aio, um  Sem inário  sob re  "índ ices U rban ís tico s" .
O Sem inário  tem  como objetivo:
a) e s tu d a r os índ ices u rb an ís tico s  usuais do planejam ento urbano, suas 

lim itações, u tilidade e adequação;
b) chegar a um consenso so b re  um  conjunto coeren te  d e sse s  índ ices 

que possa  o r ie n ta r  um a eventual no rm alização . '

P ro g ra m a : - O Sem inário  se desenvo lverá  nas m anhãs e no ites dos 
d ias 8, 9 e 10. Os G rupos de T rabalhos se reu n irão  de m anhã e à  noi 
te  haverá  A ssem blé ia  G era l com  p artic ip ação  de todos.
DIA 8: 8, 30 às 12, 30 ho ras - Reunião dos G rupos de T rabalho .
TEMA: - índices U rban ístico s: conceituação

- G randezas soc io -econôm icas u tilizadas nos índ ices
- A re as  consideradas na definição dos índices
- D ensidades; quotas; p roporções

DIA 9: 8, 30 às 12, 30 ho ras - Reunião dos G rupos de T rabalho  
TEMA: - C orrelacionam en to  de índ ices U rban ís tico s.
20, 00 à s  22, 00 ho ras - A ssem b lé ia  G era l.
DIA 10: 8, 30 à s  12, 30 horas - Reunião dos G rupos de T rabalho . 
TEMA: - E laboração  das conclusões - E n ce rram en to .

INSCRIÇÕES: - As in sc r iç õ e s  se  re a liz a rã o  no IAB - Institu to  de A rqui 
te to s  do B ra s i l  a té  o dia 5 de m aio. A partic ipação  se  
r á  em  2 n íve is .
N ivel 1. - P a rtic ip ação  nos G rupos de T rabalho  e A s ­

sem blé ia  G era l.
N ivel 2. - P a rtic ip ação  som ente nas A ssem b lé ias  G e­

r a is .
TEXTO BÁSICO: - O texto  básico  p a ra  a s  d iscu ssõ es , elaborado pelo

CEPAM, s e rá  d istribu ido  aos p a rtic ip an te s  de n ivel 
1, no m om ento da in sc rição .

COORDENAÇÃO PELO  IAB - A rqu ite to  BONA DE VILLA 
COORDENAÇÃO PELO  CEPAM - A rquiteto  CLEMENTINA DE

AMBROSIS

DIRETORIA DA FAUUSP

O arq u ite to  NESTOR GOULART REIS FILHO assum iu  a D ire to ria  da 
FAUUSP. O IAB m an ifes to u -se  cum prim entando o colega, p rim e iro  
ex-aluno desta  Faculdade que tem  a honra de d ir ig i- la .

DOCUMENTOS DE IDENTIFICAÇÃO PROFISSIONAL DO CREA

O IAB receb eu  do CREA, as d isposições p a ra  a substitu ição  de docu­
m entos de identificação  p ro fiss io n a l.
Todos os a rq u ite to s  deverão  p ro c u ra r  o Conselho R egional p a ra  a sua 
substitu ição .



TESOURARIA DO IAB

A te s o u ra r ia  do IAB inform a que e s tá  efetuando a cobrança das anuida 
des de 1972, bem  como das anuidades pendentes. Ê ste  se rv iço  e sta  
sendo rea lizado  pela SCOL - SOCIEDADE CIVIL ORGANIZAÇÃO DE 
NEGÕCIOS, con tra tada  espec ialm en te  p ara  a p r im o ra r  o se to r , e aguar 
da dos colegas a co laboração  n e c e ssá r ia  p a ra  o bom  andam ento das p r£  
g ram ações do IAB que dependem  em  grande p a rte  do seu orçam ento .

JURI DO CONCURSO DE SANTIAGO
/ *

O arqu ite to  VILANOVA ARTIGAS fa rá  p a rte  do ju r i  in te rn ac io n a l p a ra  
o C oncurso In ternacional "ÂREA DE REMODELAÇÃO NO CENTRO DE 
SANTIAGO", pois aceitou  o convite form ulado pela UNIÃO INTERNA­
CIONAL DE ARQUITETOS.

CONCURSO DE SANTIAGO

Os trab a lh o s para  o C oncurso In ternacional de Santiago deverão  s e r e n  
viados contendo o carim bo  do c o rre io  aé reo  a té  o dia 7 de julho de 1972 
junto com  a folha 4. 4. 2 no envelope de iden tificação . A Com panhia A- 
é re a  L an-C hile  (G aleria  M etrópole) e s ta rá  equipada a fa z e r  o tran sp o £  
te .

GRUPOS DE TRABALHO DA U. I. A.

1 - Saúde Pública
R eun iu -se  nos d ias 6 e 7 de a b ril  em PRAGA, p a ra  p re p a ra r  o IV 
Sem inário  In ternacional da Saúde Pública, que se re a liz a rá  em  1972 
eo V  Sem inário  In ternacional que se fa rá  em  SÃO PAULO em  1973. 
O arq u ite to  GISELDA VISCONTI, m em bro b ra s i le iro  desta  com is - 
são, partic ipou  da reunião .

2 - Grupo U rbanism o
Ê ste  grupo se  reu n irá  em  C uritiba  de 14 a 20 de m aio, estudando o 
tem a "O MEIO HUMANO". O arq u ite to  JORGE WILHEIM, r e p r e ­
sen tan te  b ra s i le iro  na com issão  está  organizando os trab a lh o s  pa - 
ra  e sta  reun ião .

3 - Grupo Habitação
Se reu n irá  no México, de 13 a 16 de m aio p ara  os tem as "HABITA_ 
ÇÃO NOS PAÍSES DESENVOLVIDOS" e "HABITAÇÃO NOS PAÍSES 
EM VIAS DE DESENVOLVIMENTO". O arq u ite to  PAULO MENDES 
DA ROCHA e s ta rá  p resen te  como rep re se n tan te  b ra s i le iro  nesta  
com issão .

CONGRESSO INTERNACIONAL DA U. I.A . - VARNA

C oncurso In ternaciona l p a ra  estudan tes de A rqu ite tu ra : - P rê m io s ; 
UNESCO - 3.000 d ó la res; VARNA (Bulgaria) - estág io  de 6 m eses; 
ESPANHA - bo lsa  de estudos de 6 a 12 m eses ; "SADG" - FRANÇA, 
p rêm io  de viagem  no v a lo r  de 5.000 fran co s; JAPÃO - bolsa  de via 
gem



INFORMES DO IAB NACIONAL

O D epartam ento da G uanabara e s tá  estudando a viabilidade^ de um con_ 
vênio en tre  o BNH e o IAB p a ra  p res taçao  de a s s e s s o r ia  técn ica .D o is  
trab a lh o s  já  fo ram  rea lizad o s  como e x p erien c ia , que re s u l ta r  a no EN 
CONTRO NACIONAL DE HABITAÇÃO, ocasiao  em  que o convênio po­
d e rá  s e r  firm ado .

MUDANÇAS DE ENDEREÇOS DE ASSOCIADOS 

34 8905 36 2436 36 4264  ̂ "
Sao os te lefones da S e c re ta r ia  do IA B /S P ,a tra v és  dos quais podem s e r  
com unicadas eventuais m udanças de endereços de a sso c iad o s .

SAO PAULO FEVEREIRO DE 1972

INSTITUTO DE ARQUITETOS DO BRASIL 

DEPARTAMENTO DE SÃO PAULO

PAULO ARCHIAS MENDES DA ROCHA PRESIDENTE

EDGAR GONÇALVES DENTE SECRETÁRIO GERAL
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